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A orientação politica e 
administrativa da nossa ci
dade sò pode ser classifi
cada de má por esse gru- 
pelho de despeitados, que, 
vendo-se repudiados, e re
pudiados muito justamen 
te, pela opinião publica, 
não se cançam em 
vociferar contra os nossos 
poderes públicos, procu
rando attingir com nojen
ta  bilis que extravasa de 
seus figados deteriorados 
ás pessoas dos nossos che
fes, sem medirem a dis
tancia que os separa, dis
tancia igual a que existe 
entre o caracter e a hon 
ra á indignidade.

P ara  esses, para esse 
grupeiho que se vê corta
da em suas ambições, que 
se sente ferido em seus 
inconfessáveis interesses, 
que sente a fustigar lhe 
ás faces o desprezo publi- 
ço; para esses que se vêm
a - W n u f
ses que não podem se 
íucupletar á custa do suor 
do povo, nem podem a- 
plicar indecorosas agiota
gens a custa do erario pu 
blico, para esses sim a 
actual administração poli* 
tica e administrativa da 
nossa cidade è má, por
que lhes é vedada a en
trada e gerencia nos ne- 
gocios públicos, da mesma 
forma e pela mesma ra 
zão que em diversos luga
res é vedada a entrada às 
pessoas suspeitas.

Porem, para o publico 
honesto, criterioso e sen
sato, para todo aquelle 
que de verdade e coração 
se interessa pela nossa ci
dade, a actual administra
ção politica e administrativa 
da nossa cidade tem sidobe- 
nefica ao seu progresso e 
desenvolvimento, se esfor
çando por todos os meios 
ao seu alcance para o en- 
grandecímento de nosso 
município e bem estar do 
nosso povo.

E de outro modo não 
podia ser a administração 
politica e administrativa 
do nosso município encon
tra-se entregues a ituanos 
distinctos, homens de ca- 
rac te / impoluto e reconhe
cida honestidade e contra os 
quaes ninguém poderá a r 
ticular o menor faoto em

desabono da sua conducta, 
e não a especuladores inte- 
resseiros, a aventureiros 
cujo unico escopo seja ga
nhar dinheiro e ser a l
guém, nem a inconscientes 
ou incompetentes.

Eis porque o povo de
posita sua inteira confian
ça em nossos derigentes, 
ao mesmo tempo que des
preza o crocitar dessas a- 
ves agoirentas; o nosso po* 
vo sente se feliz, vive em 
paz e manda ao desprezo 
a esses que só agora, quan
do sentem a queimar-lhes 
as carnes o ferrete da 
ignomia e da indiferença 
publica, é que lembram-se 
que o povo èxiste.

Esse grupeiho, sentindo 
impotente e corrido no 
conceito publico,volta se rai 
voso, e, no paroxismo do 
despeito que se concentra 
em suas entranhas, Vem 
de novo a vociferar contra 

nocsps poderes publico, 
urando, como se lhes 

fosse possivel, empanar o 
brilho dessa nossa admi’ 
nistração.

Recolha-se a sua nul* 
lidade, reconheça a sua in* 
competencia para criticar 
a quem é honesto e bom, 
deixe-se de perdidos es' 
forços e parolagem balofa 
e idiota, mesmo porque 
toda a administração for* 
mada por homens hones’ 
tos e de caracter, será pa’ 
ra elles uma má adminis* 
tração.

Como são as consas ! Pri' 
meiro não tinhamos luz 
electrica,não tinhamos agua 
encanada, não tinhamos 
exgottos e viviamos muito 
bem.

Nas noites escuras nos 
bastavam os mortiços Iam’ 
peões de kerosene, coloca* 
dos a enorme espaço um 
de outro, e que, com essa 
luz broxoleante, mal e pes' 
simamente clareavam uns 
dois metros em redor dei* 
les, e não nos causava 
medo e pavor a escuridão 
das ruas; as noites de luar 
eram noites de regalo, pois 
ao doce e suave clarão do 
luar soluçava o violão, ge*

mia o violino e suspirava 
a flauta em explendidas 
serenatas; nem a falta da 
luz eleetrica prejudicava 
as reuniões, pois emáo os 
salões se illuminavam com 
ricos e lindos lustres e can* 
delabros; havia espectacu* 
los de comicos e bolantins, 
e que belleza ver-se /ápóz  
os espectáculos, as familiás 
sahirera do theatro ou do 
circo e seguirem para as 
suas casas, alumiando as 
ruas com suas lanternas, e 
o rapazio que, regahofe 
tomava nessas occasíões 
quando um distrahido' òu 
um myope subia a montes 
de terra ou de tijplòs ,ou 
se afundava em alguma 
poça a ’agua; os namorados, 
aquelles mais audases ja  
se vê, aproveitarem o en 
sejo para seguirem quasi 
a par com as divas dos 
seus sonhos, dando-lhes, ás 
pressas, furtivos,, possíveis 
e innocenteò apertos de 
mão.

Como são • eousas ! 
Primeiro não tinhamos luz 
eleetrica e viviamos muito 
bem, nos diverliamo, bas’ 
taute, ia tudo a ' -ii mara* 
viilías e, no meio da escu* 
ridão em que viviamos 
não reclamavamos luz.

Não tinhamos agua  en
canada e nem por isso 
soffriamos sed e ; nos bas
tavam as fontes do Broxa- 
do, do Siminario, da cha- 
cara  do dr. Zé Elias, a |  
biquinha do caminho dó 
Salto e outras que nos for
neciam agua limpida e bas
tante, sem contar os poços 
dos quintaes. Não tinha
mos agua encanada e vi
viamos muito bem e não 
soffriamos sêde.

Não tinhamos exgottos, 
e . . . lavava-se as roupas 
nos corregos ou com as 
aguas dos poços; não t i 
nhamos exgottos e nem 
porisso andavamos sujos ou 
cheirando m a l ; não tinha 
mos exgottos e ... passava- 
mos bem sem elles.

Veio o progresso e suas 
novidades, e nos veio a a- 
gua  encanada, a luz elé
ctrica e os exgottos, e ho
je já não podemos passar 
sem essas novidades ; não 
supportamos mais a escu
ridão das ruas, a luz de 
dezenas de velas acesas 
nos parece fraca; queremos 
agua nas torneiras e, chei
os de orgulho com os 'e x 
gottos, entupimos os poços.

Muito bem, là vem um 
temporal de chuva, desa- 
ranja-se a usina da electri*

Proí. J. FERREIRA I
C iru rg ião  D entista  e S tom ato log ista  :

C L O I C A  D IU B ÍÍA  E  JÍO C T Ü K JÍA  \
Executam-se trabalhos dentários pelos processos ! 

mais modernos e aperfeiçoados.
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cidade, rompe-se o encana-| Assim que, quando uma 
mento d’agua. e eis-nos a j cidade se vê privada de 
g ritar, a a c l a m a r  ha C a-‘suas vias de communica-
mara, da Força e Luz, de 
Deus e de não sei mais 
quem, porque ficamos al
guns di&s apenas sem luz, 
sem agua  e sem exgottos.

Ora, logo todas as com- 
modidades do progresso 
vieram nos to rnar a vida 
siuiplesmente mais difficil, 
porque quando ellas nos 
faltem soffremos .em, dobro.

Mas a chuva ? T)ra, tam 
bém isso não è novidade; 
nos recordámos de annõs 
em que choveu e choveu 
torrencialmente durante  to
do o mez de Janeiro, chu
va forte e pezada, que a r 
rebentou pontes, derrubou 
casas, fez transbordar os 
rios e nem por isso houve 
a tal g r i ta  de hoje, porque 
essas chuvas, embora tor- 
renciaes, não nos deixaram 
mais as escuras do que 
então viviamos e nem nos 
trouxe sêde—não tinhamos 
luz eleetrica nem agua  en- 
cannada.

Tem g ra ça —ficar a gen
te sem agua por cousa da 
chuva, è o caso do—com o 
bico n ’agua  e morto a sê* 
de.

Como são as cousas, até 
parece mentira.

PH1LOSOPHO AMADOR

Medidas Acertadas
Sempre que uma cala

midade qualquer peza so
bre uma população, não 
faltam individuos poucos 
escrupulosos, despidos de 
todo e qualquer sentimen
tos de humanidade, que 
buscam ti ra r  proveito da 
própria angustia  e soffri- 
mc-nto que peza sobre o 
povo.

çao e o seu povo começa 
a receiar, e justamente, que 
Jhe venha faltar o neces
sário pa ra  a sua subsisten
cia, não faltam individuos 
que, vizando seu -exclusivo 
interesse, procuram açam 
barcar os generos ex isten
tes, e re ter a venda dos 
mesmos, forçando assim a 
sua inevitável a lta  que 
virà. inevitavelmente, t r a 
zer lhe grandes lucros, 
<*om prejuizo de todo povo.

O Prefeito Municipal, sr. 
Edgardo Pereira  Mendes, 
com a energia e previden
cia que caracterisam  todos 
os seus actos, viu logo as 
manobras indecorosas de 
certos individuos, que pro
curavam açam barcar os 
generos existentes em nos
sa praça, e, prevendo o 
grande prejuizo que dahi 
viria pa ra  o nosso povo», 
deu ordens enérgicas e 
terminantes contra esses 
açambarcadores, verdadei
ros exploradores do soffri- 
mento do povo, e assim, 
devido a energia e promp* 
tas medidas tomadas pela 
Prefeitura, pôde o nosso 
povo ficar livre desse mal 
que o ameaçava—a falta  
de generos.

E não foram só ahi as 
medidas postas em p ra t i 
ca pela P refeitura  afim de 
evitar a falta de generos 
de prim eira necessidade 
em nossa praça, tendo nes
se sentido se entendido 
com diversos pontos e^en* 
tabolado a compra de p a r t i 
das de diversos generos, 
que, caso viessem a faltar 
os existentes na cidade, 
serião ímmediatamente con
duzidos para  obstecer a 
nossa população, mesmo 
que fosse necessário p a ra  
a sua conducção despender 
os maiores esforços.
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Estas medidas postas em 

pratica  pelo Prefeito sr. 
Edgardo Pereira  Mendes, 
quer as tendentes a vedar 
o1 trabalho indecoroso dos 
açambarcadores, quer pro
videnciando quanto ao a- 
bastecimento de generos à 
população tornam-o, sem 
duvida, credor da gratidão 
do nosso povo, o qual as
sim viu, mais uma vez, 
justificada a confiança que 
deposita no sr. Prefeito, o 
qual enérgico, previdente, 
zeloso e justiceiro como é, 
è a mais segura  garantia  
que o povo possue para  o 
seu bem estar e para  a 
sua paz e tranqüilidade.

PRO' CUBIL
—  -  ----------------------------

Term ina hoje a «Sema" 
na prò-Cathedral», maritcr 
r ia  instituição do nosso 
venerando e preclaro Ar
cebispo Metropolitano, e 
cuja execução e bom éxito 
foí justamente confiado aos 
Vigarios das 52 parochias, 
que constituem o Arcebispa- 
do de S. Paulo.

Oxalá essa benemérita 
obra, em tão boa hora idea
lizada pelo virtuoso e il* 
lustre  Antistite Paulopoli- 
tano, produza o fructo que 
della é justo se esperar.

Porem, se essa obra foi 
confiada aos Vigarios o e- 
xito da mesma não depen 
de tão somente do zelo e 
esforços dos parochos; é 
necessário que os seus pa- 
rochianos vão em auxilio 
delles, é preciso que cada 
um de nós, na medida de 
nossas forças, concorramos 
como nossoobulo, pa ra  que 
essa meritoria obra aufira 
o éxito que della se espe
ra; pois do contrario, si 
nòs parochianos, cruzarmos 
os braços, ficarmos surdos 
aos appellos que nos são 
dirigi los, se não formos ao 
encontro dos nossos paro
chos levando-lhes o obulo 
que nos pedem para  tão 
nobre e elevado fim, bal
dados serão os esforços des* 
ses dignos sacerdotes, per
dido e esteril serà todo o 
seu zelo, porque elles, por 
si sós, por mais esforçados 
e dedicados que sejam, n a ’ 
da poderão fazer sem o va# 
lioso e generoso auxilio de 
'seus parochianos. E esse 
auxilio, estamos certos, não 
lhes faltará  ê a isso nos 
leva a afirm ar a jamais 
desmentida generosidade e 
piedade do povo paulista, 
mormento dos ituanos.

E não é somente a ge- 
nerosidade e à piedade dos 
paulistas que é dirigido 
este appello, elle se derige 
ao seu reconhecido patrio* 
tismo; não será somente 
guiados por sua fè religio* 
sa que os paulistas devem,

e tem obrigação, de atten* 
del*o, como tambem pelo 
justo orgulho de possuírem 
na capital do seu Estado 
esse magnífico e magesto* 
so templo que virá a ser 
a suprema joia da Capital 
de São Paulo e encherá de 
orgulho todo o povo pau* 
lista.

Assim não è somente a 
proverbial generosidade e 
sincera fè religiosa dos 
paulistas que estão em pro* 
vas, mãs sim tambem o seu 
patriotismo, o justo o rgu
lho que lhes inspira a beT 
leza da sua capital.

E os ituanos, povo nobre 
e generoso, cujos sentimen
tos de fé e patriotismo ja 
m a’s se desmentiram, não 
ficarão atraz nesta bene- 
merita obra; temos a cer
teza de que os ituanos sa 
berão corresponder ao a p 
pello do seu venerando e 
virtuoso Arcebispo, auxi- 
liando-o com o seu obulo 
generoso em favor das obras 
da nossa magestosa C athe
dral; e assim, todos aqueh 
les que ainda se encontrão 
em debito para  com esta 
meritória quão patriótica 
obra, vão, procurem sem 
demora o nosso virtuoso 
Vigário e lhe dêm aquillo 
que lhes for possivel dar, 
e assim Itu  cumprirá o 
seu dever de cidade herói
ca e nobre,cujos filhos sem
pre se destinguiram por 
seus sentimentos de pieda
de e patriotismo.

O nosso estimado e v ir 
tuoso Vigário P. Josè Ma
r ia  Monteiro, recebeu o se
guinte  telegram m a do ex* 
mo. e revmo. sr. Arcebispo.

«Padro José Maria Mon
teiro, Vigário de Itu. O A r
cebispo confia no zelo do 
Rev. Vigário, na generosi
dade das associações catho* 
licas e bondosos diocesanos, 
pedindo-lhes queiram a u 
xiliai-o na construcção da 
nossa grandiosa cathedral, 
pa ra  a honra da religião 
em nossa te rra  paulista. O 
Arcebispo Metropolitano». 
Eis mais ummotivo para  que 
os ituanos se empenhem 
em attender acesse appello.

A S  C H U V A S
Apoz alguns dias de ver

dadeiro e justo receio, que

veio quebrar a vida tran- 
quilla da nossa cidade, vae 
a sua vida pouco a pouco 
se normalisando.

O abastecimento d’agua 
à população e a illumina- 
ção publica já foram res ta 
belecidos, falta somente que 
se normalise o trafego da 
Sorocabana, no que tem 
havido justa  demora, dado 
a extensão dos dannos cau
sados pelas grandes chu
vas no leito dessa estrada*1

A nossa cidade ficou ás 
escuras durante trez noites 
e em igual periodo não 
funccionou o abastecimento 
d ’agua, facto esse devido a 
falta de força para  mo vei
as bombas do reservatório 
do Braiaiá.

Digno de todo o elogio 
foi a acção promnta da 
Prefeitura em procurar sa
nar o mal causado a popu
lação pela falta de agua, 
visto cômo para  a ttender 
a essa falta, pôz a Prefei
tu ra  diversos caminhões 
distribuindo agua  á domi
cilio á população. alem de 
procurar meios com que 
podesse fazer funccionaras 
bombas do reservatório, 
atè que ficassem concluídos 
os reparos de que neces
sitava a usina de electri
cidade.

Merece tambem elogios 
a gerencia da Força e Luz 
pela presteza e esforços 
que dispendeu ‘ para  que 
fosse o mais breve possivel 
restabalecida a^illuminação 
publica.

Desse modo, a falta de 
agua e luz á nossa cidade, 
que ao começo se ju lgava 
poder durar por longos dias 
e que portanto não deixou 
de encher de receio e pa
vor a nossa população, fo
ram logo restabelecidos, 
tornando assim a nossa ci
dade, dentro de trez dias, 
a sua vida habitual.

Pela leitura dos jornaes, 
sendo relatados os prejui- 
zos causados pela chuvas 
ás outras cidades, vemos 
felizmente que, mercê de 
Deus, Itu foi uma das me
nos prejudicadas, sendo de 
notar que não foi registra
do o menor desastre pes
soal; os prejuízos causados 
a particulares se resumem 
alguns metros de muros ca
bidos e nada mais; os maio
res prejudicados foram a 
Camara e o Governo do 
Estado, aquella em suas 
estradas, ruas e no enca-

uamento de S. José, este 
nas estradas de rodagens 
as quaes ficaram bastante 
damnificadas.

Nos bairros o maior pre- 
juizo causado pelas chuvas 
se reflectiu nas plantações 
de feijão, cujas colhetas 
ficaram quasi totalmente 
perdidas, porem quanto as 
outras culturas taes como 
o café, o milho e outras 
poucos damnos soffreram.
« f u r j

Instalar-se-à no dia 21 
de Fevereiro proximo a 
primeira sessão do Ju ry  
do corrente anno.

Chamamos a attenção dos 
srs. jurados, e de todos os 
interessados, para  o edital 
respectivo, que sáe publica
do em outra  sessão desta 
folha.
F esta  da C an d elaria

Realizar-se-à no dia 
do mez de Fevereiro pro
ximo, a festa em honra da 
nossa excelsa Padroeira 
N. Senhora da Candelaria.

Constará essa festa de 
missa rezada com commu- 
nhão geral às 7 horas, ás 
10 horas solenne missa can
tada e a" tarde procissão.

H om enagem  ao  4 .o R . A . M.
Realizou-se h ontem, às 

20 horas, a projectada m a
nifestação popular ao 4.o 
Ragimento, e que, por mo
tivo da falta de rillumina- 
ção não poude ser levada 
a effeito domingo ultimo, 
como fôra annunciado.
S a lã o  Cáareia

O sr. Francisco Garcia, 
participa aos seus fregue- 
zes, amigos e ao publico 
em geral, que, mudou sen 
Salão de Barbeiro, da P ra 
ça P. Miguel para a Iíua 
do Commercio, 70-A. es
perando continuar a m e
recer a preferencia dos 
seus freguezes.
B a ile

Em regosijo pelo 11.o ah- 
niversario da organisaçãc 
do 4.o Regimento o com- 
mandante e officiaes desse 
Regimento offereceram hon
tem, ás 21 horas, no Casi
no do Regimento, um ex- 
plendido baile às exmas 
familias da nossa sociedade.

No proximo numero d a 

remos noticia detalhadas 
do que foi essa explendida 
festa offerecida as familias 
ituanas.
A s y lo  BT. H.  d a  C a n 

d e la r ia
Conforme fora marcada reali* 

zou-se domingo ultimo, 20 do cor
rente, a assembléa geral da Ir
mandade do Asylo N. S. da Can
delaria, e na qual foi eleita a Di
rectoría que deverá dirigir essa 
benemérita instituição de caridade 
durante o corrente anno.

Com a presença de grande n u 
mero de irmãos foi feita a eleição 
a qual deu o seguinte resultado: 
Provedor, Hormindo de Almeida 
Camargo, reeleito; Vice-Provedor 
Pedro de Paula Leite —Secretario 
dr. Braz Bicudo — Thezoureiro— 
P. F.liziario de C. Barros—Ir
mãos de Meza — Dr. Amaral 
Gurgel, Dr. Servulo P. e Silva, 
Dr. Manoel Maria Bueno e Re
nato Sampaio — Commissãó de 
Contas— Oscar de T. A. Prado, 
Joaquim da Fonseca Bicudo e 
João Valente Barbas, ficando a s 
sim constituida a sua Directoría.

Pelo Secretario, dr. Braz Bicu
do, que tambem caridosamente e 
com grande dedicação exerce o 
cargo de medico do Asylo, fo 
apresentado o relatorio do movi
mento dessa benemérita casa de 
caridade durante o anno findo, 
relatorio 'esse apenso ao qual se 
encontrava uma succinta demons
tração do estado financeiro do 
Asylo, apresentada pelo dedicado 
irmãu José Dias Aranha, Thezou
reiro interino.

Tanto pelo elaborado relatorio, 
como pela demonstração financei
ra, fica-se conhecendo perfeitame
nte qual foi o movimiento do Asylo 
durante o anno findo e de tudp 
que ali se encontra relatado,, uma 
cousa logo nos fere a vista, o 
empenho, a dedicação da Directo
ría, que na verdade merece os 
mais francos elogios.

Segundo se vê desse relatorio 
as rendas arrecadas montaram a 
ol.645$2C0, e as despezas em 
37.815$000, deixando assim um 
saldo de 13 645$200: este facto 
bem demonstra a  óptima admi
nistração que teve o Asylo d u 
rante o anno findo, e pelo qual 
seja nos licito felicitar o sr. H o r  
mitido de Almeida Camargo, jus
tamente reeleito Provedor, e oo 
qual è devido, em grande parte, 
o modo, verdadeiramente digno 
de elogio, com que agiu a D ire
ctoría, conseguindo elevar as ren
das do Asylo, manter 70 asylados 
e fechar sua Administração apre
sentando um saldo apreciavel.

Devido a operosidade e dedi
cação do sr dr. Braz Bicudo, 
que zelosamente exerce o cargo 
de Secretario dessa instituição, foi 
cuidadosamente organisado a Se
cretaria e Archivo do Asylo, de
pendencias essas que se tornavam 
necessárias tendo em vista o mo
vimento sempre crescente dessa 
casa de caridade, tornando-se a* 
gora facil, graças a esse trabalho, 
toda e qualquer cousulta de qual
quer documento ou facto que se 
relacione com o Asylo.

Ainda por esse relatorio se ve
rifica que o actual patrimonio do 
Asylo monta a 712.159$440. dos 
quaes 283.030$000 é constituido 
em títulos de renda depositados 
no Banco Commercial e . . . . . 
429:129$440 constituido por bens 
de raiz, entre os quaes se desta
ca o seu novo edificio.

Bello, animador foi o movimento 
do Asylo no anno findo; porem 
para que esse movimento vá cada 
vez se desenvolvendo mais para 
que possa o Asylo abrigar sob 
o seu tecto maior numero pos*

HOJE no CINE ROYAL 
LON CHANEY no colossal dramaOs Fusileiros =

SU C C E SS©  I S K G U A L A Y K L
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sivel de, asyIados,é necessário que 
o nosso publico o auxilie com 
suas esmolas e donativos, e assim, 
sob uma dedicada e zelosa admi 
nistração e amparada pela gene
rosidade do nosso povo essa be* 
nemerita in tituição progredirá1 
cada vez e maior somma de be1 
neficios trará á velhice desampa* rada.

TerminandoÊesta nota enviamos 
a passada Directoria as nossas 
felicitações e fazemos votos para 
que a Directoria, que acaba de 
ser eleita, continue o brilhante e» 
fecundo caminho traçado por sua 
antecessora.

C enü o .F erroviario  
B ra s ile iro

Do dístincto e benemeri- 
to «Centro Ferroviário B ra 
sileiro», com sede na cida
de de Campinas, recebemos 
uma circular participando 
o resultado da eleição, rea
lizada a 13 do corrente, 
para  a sua Directoria.

Este Centro é uma socie
dade que muito deve inte
ressar a todos os funccio- 
narios das nossas entradas 
de ferro, porque ella, alem 
de ter em vista a união da 
classe, bem como ga ran t ir  
os direitos dos ferroviários, 
lhes offerece, e aos seus, 
seguro amparo em sua v e 
lhice; é essa uma associa
ção que se recommenda por 
seus fins nobilitantes e a 
qual deviam pertencer to
dos os ferroviários do Brasil.

Gratos pela gentileza da 
communicação, fazemos vo
tos pela prosperidade de 
tão util associação.

de Meza a se reunirem, no 
dia 6 de Fevereiro proxi- 
mo vindouro, ás 13 horas, 
nosse estabelecimento.

O Secretario

EDITAL

F . T adde!
Em beneficio da «Semana pró 

CatbedraD realizar se á hoje, ás 
20 horas, um optimo festival no 
Salão P. Taddei.

Constará esse festival da apre
sentação do bellissimo e impo
nente drama em 3 actos «S. J u 
lia», que será levado a scena pe
los Cruzados; ao finai uma ex 1 
plendida apothéose a S. Julia.

Pelos Legionarios da Imma 
culada e Cruzados, será levado 
á scena o empolgante drama em 
2 actos «Na Arena da Vida»

Os intervalos serão preenchi
dos com lindas peças de musi
ca, executadas por uma grande 
orchestra sob a hábil regencia 
do apreciado maestro Tristão Junior.
H t t t r ic ia la

Èncerrar-se-ãò no 31 do 
corrente a matricula nos 
dois grupos escolares desta cidade.
Falleclsraento

Em S. Paulo, onde residia a- 
ctualmeníe, falleceu o sr. Vicen
te de Sampaio Qòes.

O finado, cjue pertencia a an- 
fg a  familía iluana, era irmão do 
nosso  disíincto amigo sr. José 
de Almeida Sampaio, e tio do 
sr. dr. José de Almeida Sampaio 
Sobrinho, acatado e estimado 
chefe político local.

Cidadão honesto e trabalha
dor, amigo sincero e leal e de
dicado e estimado chefe de fa- 
rniüa, gozava o finado de gran
de e merecida amizade nesta ci-

ara o automobilista, o au
tomóvel já não é um sim- 

_  pies meio de transporte, 
mas sim um vehiculo que deve pos
suir em bem elevado grau, as qua
lidades de segurança, de velocida
de, de conforto, de íacil manejo e, 
sobretudo ser modico no preço e economico no custeio.

Como produeto da General 
Motors, o carro Chevrolet oífe- 
rece esses numerosos elementos, 
por preço tão reduzido, que tradu
zem por forma Bem evidente, os 
vastos recursos e as formidáveis fa
culdades de investigação de que
dispõe a General Motor

G E N E R A L  M O T O R S  O F  B R A Z I L ,  S .  A .
CHEVROLET - PONTIAC - OLDSMOB1LE - OAKLAND - CUICK - VAUXHALL - LaSALLE . CADILLAC. CAMINHÕES CMC

AGENTES CHEVROLET AUTOR ISA DOS NESTA CIDADE¡FANGER, L O P E S  & CIA.
ü  R u a  7  de Setem bro, T ra v . da M atriz

A G E N T E  A U T OR1SADOS NAS PRiNCiPAES CIDADES D O  PA IZ

dade, donde era natural e onde 
residiu por muitos annos, saben
do se impor a estima a con s i
deração de seus concidadãos 
pelo seu caracter e arror ao tra
balho.

O finado era casado com a 
exma. sra. d. Salomé de Moura 
Campos, e He cujo consorcio 
deixa numerosa pròle, conse
guindo que seus filhos, pela edu
cação e exemplo de amor ao 
trabalho que soube dar-lhes, se 
distingnissem no seio das soeie- 
dades onde vivem.

A exma. família enluetada a- 
presentamos os nossos mais 
sinceros sentimentos de pezar.

eh n n :o J mm
O Cidadão Antonio de Al

meida Toledo, Official do Re
gistro Civil desta cidade de 
Ifcu, etc.

Faz saber que exhibirara 
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

Francisco Gazzoia e Lucinda 
Lydia Vieira Bresciani, solteiros. 
Elle filho legitimo de Luiz G az
zoia e Virginia Martini Gazzoia, 
com 21 annos de idade, mecha-

nico, natural e residente uesta 
cidade. Ella filha legitima de 
Joige Bresciani Netto e Lucin 
da Vieira Bresciani, fallecidos, 
com 21 annos de idade, natural 
e residente nesta cidade, domes
tica.

Eu, Antonio de Almeida To
ledo, Official do Registro Civil, 
o subscrevi.

João Baptista Correa e Firmi- 
na Maria de Souza, solteiros. E l
le filho legitimo de Eliseu Alves 
Correa e Josephina Alves Correa 
com 32 annos de idade, lavrador 
natural e residente neste distri- 
cto. Ella filha legitima de Gue- 
rino Nobrega de Souza e Maria 
io Carmo Annunciação, com 30 
annos de idade, natural e resi
dente neste districto, domestica.

Angelo Bruni e Elvira Bermu- 
des. Elle filho legitimo de Sera 
pbim Bruni e Josephina Bruni, 
com 34 annos cie' idade, natural 
da Italia e residente em Salto 
viuvo, operario. Ella filha
legitima de Waldomiro Bermudes 
fallecido e Escolástica Lorenço, 
com 25 annos de idade, natural 
de Piracicaba e residente nesta 
cidade, solteira, domestica.

Si alguém souber de algum 
impedimento, deve accusa los  
nos termos da lei e para fins de 
direito.

EDITAS. IV. I
De ordem do Sr. Prefei

to Municipal desta cidade, 
e de accordo com o § 2.o 
do artigo n. 43 do Codigo 
de Posturas Municipaes, em 
vigor, fica intimado o sr. 
Sylvio Scavassini, para no 
prazo de (60) sessenta dias 
a contar desta data, m an
dar fazer o muro de fecho 
que divide o seu terreno 
com o do sr. Delphino L e i
te, sito á rua do Commer- 
cio n.p 173, sob as penas 
da Lei.

 ̂ l tu , 12—1—1929 
O Fiscal de Obras Publicas 

João B aptista  M achado

a m  oe Misen
De ordem do sr. P rove

dor, convoco os srs. Irmãos

Convocação do S n v y

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo M ar
ques, Juiz de Direito da 
Comarca de ltu, etc.

FA Z
saber que estando designa
do o dia vinte e ¡um (21) 
de Fevereiro do corrente 
anno para abrir a primei* 
ra sessão ordinaria do Ju- 
ry, que trabalhará em dias 
consecutivos e que haven
do procedido ao sorteio 
dos vinte e oito jurados 
que têm de servir na m es
ma sessão, foram na for
ma da lei, sorteados os 
seguintes cidadãos : 1 Ade
lino Xavier da Silveira ; 2 
Athos Bueno Couto ; 3 
Celestino Guimarães ;4 Co- 
rintho Pereira Toledo; 5 
Dario Escobar Novaes ; 6 
Felippe Almeida Cam pos; 
7 Francisco Ernesto Fave- 
ro; 8 Franklim Martins ; 9 
Godofredo Carneira Filho; 
10 H orm in io  de Almeida 
Cam argo; 11 João Baptis
ta C laro ; 12 João Baptista 
Machado ; 13 João Maria- 
no da Costa ; 14 José Af- 
fonso de Moraes ; 15 Josè 
Dias A ranha; 16 Leopol
do Rodrigues de Arruda ;
17 Luiz Augusto F e rraz ;
18 Luiz D’O nofr io ; 19
Luiz Gonzaga Lopes ; 20 
Luiz Morato Castanho de 
Barros ; 21 Olyntho R o
drigues de A rruda ; 22 Os
car Toledo de Almeida 
P r a d o ; 23 Oswaldo de
Souza Aguirre ; 24 Paulo 
Leite de Camargo , 25 R o
que de Mesquita Camargo; 
26 Dr. Servulo Pacheco é 
S i lv a ; 27 Sylvio de Al
meida Sampaio e 28 Vi 
eente Leite Gomes. Ou- 
trosira, faz mais saber que 
na próxima sessão do Ju ry , 
hão de ser julgados os 
processos dos réos :—Josè 
Bellucci e Herculano R o
drigues de Moraes, incu r
sos nas penas do art. 294, 
§ l.o  ; George Americano 
Freire, incurso nas penas 
do art. 303, todos do Üod. 
Penal e mais processos 
que estiverem preparados 
até o Jury. E, para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, mandou passar o 
presente edital, que será 
affixado no logar do cos
tume e publicado pela im
prensa. Dado e passado 
nesta cidade de ltu , aos 
vinte e dois de Janeiro de 
1929. Eu, Antonio de Pau
la Leite Netto, Escrivão 
do Jury , o dactylographei. 
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo M arques .

f  A ?  M.

• •I
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Camara Municipal de Itu
Balancete da Receita e Despeza do quarto 

tr imestre de 1928.

R E C E I T A O u t u b r o N o v e m b r o D e z e m b r o t o t a l

Taxa consumo d ’agua 8:6108000 8:8568000 8Í702S000 26:1688000Industrias o profissões 1:0885758 3335400 8058430 2:2278588Predial e Exgotto 978080 206S400 2645480 5675960imposto sobiò vehiculos 1328500 1005000 2328500Idem sobre cafeeiros 7:9725800 3:7325000 329S000 12:0335800» » Viação Rural 6:7418000 1:8775000 4565000 9:0745000» » Urbana 16S500 12:0415865 5:4935155 17:5518520Divida Aotiva 6768535 3:2438272 1:5085236 5:423^043Renda do Matadouro 3:348$500 3:1238500 3:2088000 9:7528000» » Mercadó 9878500 1:0338800 1:0625700 3:0848000» » Cemiterio 8185000 9248000 6008000 2:3425000» Eventual 1:8488340 1:7488860 1:0828152 4:6798352
32:3375513 37:2208097 23:583$153 93:1408763Saldo do 3.o trim estre 6:3918689Deposito e Cauções 608000 605000Sementes de Algodão 3:4808900 1:5325700 5:0135600A letras a pagar 12:0008000 50:0005000 62:0005000
47:818^413 | 38.8125997 73.583^153 166.6065052

DESPEZAS O u t u b r o N o v e m b r o D e z e m b r o T O T A L

Pessoal 3:6908000 3:6905000 3:6905000 11:0705000Subvenções 5:585$000 1:9305000 1:0300000 8:5455000Obras Publicas 9:514$600 9:1185650 6:3348750 24:9688000Estradas Municipaes 5:2478539 3-5115320 3.2175230 11:976*089Rep. de agua e exgotto 11:237*350 6:5715500 3.7738150 21:5825000Conservação de Jard ins 1:2208000 8608000 9608000 2:9405000 ÀExpedientes e Publicações 1:0595700 8255000 3748800 2:2595500Illuminação Publica ;i: 0255900 1:0255900Matadouro 1:3948600 1:4138500 1:4415500 4:2495600Mercado 5305000 530S0Ò0 5305000 1:5905000Cemiterio 1:1608000 9248657 1:538*675 3:6238625Eventuaes 5.Ö82S600 3:0255200 5:447*000 14:154$800Serviço Sànitario 2:3335200 “2:333*200Deposito e Cauções 605000 605000Empréstimo Municíp-.l 48.0005000 48:0005000
47:3475289 34:7935320 76:2375105 158:3778714Saldo para Janeiro de 1929 8:2288338

H l  **7:3478289 34:7935320 76:2378105 |- 166:6065052
A's Commissöes de F inanças e Justiça 

S. S., 31 de Dezembro de 1928.
(a) Pedro de Paula Leite de Barros 

Presidente
A's Commissões de F inanças e Justiça depois de 

bem exam inarem  o presente bnlancete e verificarem 
a sua exactidão, são de parecer que o mesmo seja 
approvado. S. S., 31 de Dezembro de 1928.
L u iz  de Camargo Penteado— Ozorio Florencio D }El- 
boux— Dr. josè Balduino do A m aral Gurgel.

APPROVADO 
S. S., 31 de Dezembro de 1928 
Pedro de Paula Leite de Barros 

Presidente

S e c ç ã o  Livre

I íuíiüo C lube  
A V IS O

Para conhecimento dos 
srs. interessados, faço pu
blico que, nos bailes car
navalescos a se realisarem
com rande pompa
salõc-s desta sociedade nos

so*
mente poderão tomar par*• t te os socios qué se

,, rem quites com os
acha*

cofres
¡TV:?' • Pelo que, convido todos 
P & ’fcps associados em atrazo a 

. irem satisfazer suas res* 
^pectivas  mensalidades.

' i j t a ,  16 de Janeiro de 1929
A. B . Couto

"ri l .o  Secretario

5 ^ ;  Sy-L-'-'í; '

Lonrenç» lísir tin i
Pasquale Martini e Familia, Cynira Dias Martini 

e Familia, couvidam seus parentes, amigos e pessoas 
piedosas, para assistirem a missa de 30.° dias, que 
mandam celebrar pelo descanço eterno do seu querido 
e sempre lembrado filho, esposo, pae, irmão, genro e cunhadoLOURENÇO MARTINI
amanhã, 28 do corrente, na igreja do Carmo ás 7 horas.

Por este acto de verdadeira religião e caridade 
christã de&de já  se confessatnagradecidos.

ESCOLA REMINGTON Î
a muchina perfeitamente com os dez 

dedos sem olhar para o teclado ensina a Escola Re* x  
mington. Forma datylographos competentes em 3 ou <: 
4 rriezes, pratico era curréspondencia comrnercial. Pro •> 
cesso de ensino indentico ao das escolas congeneres do 
Rio de Janeiro e S. Paulo. Diplomas fornecidos pela 

«CASA PRATT» e garantidos em todo Brasil § 
CUEfcSO A I M E X O  de Portuguez, Inglez e Arithme- £  
tica. A cceüaras-s**  « in w í i i í í s  d e  ? m b o s  « e x o s .  
Para  mais informações dirijam se hoje mesmo a sede •:« 

da ESCOLA á £
I Rua B. de Itahyrn, 8 |

[mpurszas do sâ gus». 
molestias da pelfs,

syphilis adquirida 
©u hereditaria.

6V-cao sa lero so  como qualquer  
Ik â r  de m eraLic.sm 17-!0-9!4 soboN:255

BERNOL-
Este preparado previlegiado, è especial para extinguir 

os Bernes dos gados e emmunizal-os dos mesmos 
Cura certa  dos PIOLHOS, MUCUIS, CAÉRAPATOS e 

GA FE R A S parasitarias  dos annimaes. 
Applica-se com um pincel ou me6mo com as mãos 

sobre a parte  affectada do animal.
Fa se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò ves para com

pleta cura.
Aelaa-se á  venda saa P M A I -
M A - C I á  —  R .  C O M M E R C I O

f  —  nEscriptorio Techníco I de Construcção 1
C. B U G G I E B I  I

Architecto legalmente registrado na Se
cretaria da Viação

Ante projectos Projectos detalhados Orçamentos completos 
Execução de obras por empreitada e administração 

Habitações de luxo e econoraicas—Construcção 
em cimento armado

Rua 7 de Setembro 1 a
Telephone 2 3 3  4—4

IMPRESSOS!
Só  na TYP. D'A CIDADE
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O Fortificante mais Perféito
Recommendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu

rasténicos, Exgottados, Dvspepíicos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere
bro. Fortalece os nervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo..

V IG O N A L  ô 5 8  7 0 m a l»  r ic o  e m .s u b s ta n c ia s  
n u tr it iv a s  q ue  q u a lq u e r  o u tro  fo r t if ic a n te . ::

BRANDES LABORATORIOS ALVIM &, FREITAS • R. 00 CARMD, 11-Sob. • S, PAULO

Expelle os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
ev itam -se  os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam  m ulto de tam anho. O conteúdo de 
um vidro é um a dóse definida. Na O P IL A Ç Ã O , appli- 
 cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. -------

n T T N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6 l
*  P A R A P A R A P A R A P A R A P A R A p a r a  6  « «

1 1 anno 2 annos 3 annos 4 annos 5 annos 12 annos J

l)c 13  nnuos em diante, fia -se «l)ose p a ra  »hlntos»

S a i id e  e  B e m  E s t a r  
A » O U I R E - S E  C O M  A SP ílu la s  Liilàz

I n  c o m p a r a v e is  p a r a  a s  m o le s 
t ia s  d o  e s t o n ia n o  e  a n e m i a

13ncoiifi*a-se na P h arm acia  Sonza—ITIT

Optimo Tereno
Annexo ao n.° 3, lado de 
cima. da Rua dos Collegios,

vende-se um, medindo 20 
metros de frente por 42 

de fundo.
Preço de occasião. T r a ta r  
à Rua Joaquim Bgores. 53-B

S a  t*ni o ra rla  Stuana
Nesta HARM ORA- 

RIA  encontra-se em 
Exposição Perm anen
te, Tu mulos em m ár
more e granito artifi
cial, cruzes estatuas e 

etc.
13xeeu ta -se  toei© 

e q u a lq u e r  t r a b a 
lh o  em  lu a rm o re .

]E n carreg a-se  ele 
liiugieza ele tu -  
u m lo s  iío C e- 

m ite r lo .

Confecciona-se cru
zes, vasos, azulejos, 
s eram i te e q u a is 
q u e r  q u a lid a d e  

ele l a d r i l h o s  
pelo systemn 

moderno.

Especialidade em l a 
drilhos para c a l ç a d a

M O H IC O S

laia d o  CoMHiaercio 1 3  — TeS« S1Î4
IA CO PO  F IG U E  & Filhos ITU

E ’ o  i d e a l  @ o n t r a  a  t o s s @
N A S  T O S S E S  R E B E L D E S  E T R A I Ç O E I R A S ,  N A S  B R O N C H I T E S  C H R O N I C A S  

O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R E S F R I A D O S ,  R O U Q U I D Õ E S ,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N *  
G U I N E O S ,  A S T H M A ,  C O Q U E L U C H E ,  D O R E S  N O  P E I T O  E N A S  C O S T A S ,  I N S O M N I A S ,  
f R A Q U E Z A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E F E B R E ,  O CONTRATOSSE 
£  O R E M E D I O  H E R O I C O ,  A B S O L U T O ,  Q U E  N Ã O  F A L H A ,  N Ã O  P Ó D E  F A L H A R .  E F F I C A C I S S I  M O  
N A  T O S S E  D O S  T U 3 E R C U L O S O S  U S A N D O - O  C O N V E N I E N T E M E N T E .  O CONTRATOSSE 
E M U I T O  A G R A D A V E L  E N Ã O  O B R I G A  A R E S G U A R D O .  V E N C E - S E  E M  T O D A S  A S  B O A S  
P H A R  M A C I A S .  N Ã O  V O S  D E I X E E I S  E N G A N A R !  A C C E I T A I  S Ó  O CONTRATOSSE! M A I S  
D E  3 0 . 0 0 0  A T T  E S T A D O S  E X P O N T Â N E O S  J A  N O S  C H E G A R A M  À S  M Ã O S ,  O S  Q U A E S  
E S T Ã O  A  D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U E M  O S  G U I Z E R  V E R ,  E M  N O S S O  L A B O  R A T  O R I  O,  Á  R U A  

D E  S A N  T ’A N  N A,  2 1 3  R I O ,  D E  J - . N E I R C .
E X P E R I M E N T A I  H O J E  M E S M O  O C O N T R A T O S S E .  P O D E I S  C O N F I A R I

Hotel K efferVuva Keffer & Filhos
« E M B B A L  O Z O H tO ,1 7  

P lio n e , 4 . 5 I Í Í S  — ¡S. P A U L O
100 quartos com agua corrente — Systema 
de quarto, sem pensão — Serviço á «LA 
C A RTE», refeições servidas nos aposentos. 

Perto  d a s  Estações : Luz  e Sorocabana.
O mesmo conforto do seu lar 

© ia r ia s  à  p a r t i r  de 1 6 ^ 0 0 0
8—6

gHEUMATISiJo 
Á S T H M A  

! T O S g i  °
o d u s s  M us@ y=
LAMES. S@BES 

BSAS COSTAS RESFRIADOS
I ENCERALA

q u a ic iu e r  eó i»PE IQ  OORPO. 
APPLIQUE O :

PHENIX
nûBCû
EXISTE MA 50 ANNOS 
PEPC UNTE AOf 
JEUfPM/GOJ

É O ftfELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DOc 
pEITO -  COM O SEU USO REGULAR;

1.° A tcs9e cessa rapidamente.
2.° As grippes, constipações ou deflilxos, cedem

o com ellas as dores do peito e da» costas.
3.° A ll iv iam-se promptamente as crises (áfflições)>

dos a&ihmaticos e os accessos da coque|uchet 
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

4.° As bronchites cedem suavemente, assim como
as infiammações da garganta.

5.° A inscmnia, a febre e o« suores nocturnos çies*
apparecem. O

6.° Acceníuam-se as forças e norm alisam -se as
fvncçõas dos orgãos respiratorios.
O Xcr - ópc  S.clOiSb f f i c o n fp a  - s e  n3S Phanm&ci&S

.  > anarabmhbw
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A g e n c i a  F I A T
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Agntes autorisados pela F IA T B R A SILEIR A  S. A.

B o n in  T r a n q u il lo  &  F ilh o s

Tod« 
a q u e l l e  q«se 

t r a b a l h a  c e r e -
b r a l m e n t e ,  t e m  u m a  

c e r t a  t e s t ü e n c i a  p a r a  d ô r e s  
d e  c a b e ç a ,  e m b o ta a sa e ira to  d a s  f a 
c u l d a d e s  m e a t a e s  e  d e p r e s s ã o  n e r v o s a *  Por isso, a CA FIA SPIRIN A  

representa para os homens de negoci- 
os, os artistas e os intellectuaes em ge

ral, um  thesouro inestimável. 
Dois comprimidos alliviam a 
dôr por completo, devolvem, 
ao mesmo tempo, a  energia 
nervosa e a lucidez mental.
De igual efficacia contra as dôres de dentes e ouvidos; nevralgias e rheumatismos; conseqüências de noites perdidas, excessos alcoo- licos, etc.

f  SEMENTES DE CEBOLA E MUDAS *
*
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FRUCTÍFERAS
Aos Sr.rs. Lavradores e interessados, 

com m unico que acabo de receber das 
Canarias, S e m e n t e s  d e  C é b a l a  
am arella  garantida, ao preço de 
4 8 & 0 0 0  o kilo a dinheiro; a prazo 
atè Outubro a 60$000.

Tambem tenho m u ia s  de laran jas  
enchertadas de diversas qualidades e 
para qualquer quantidade, sendo t r a n s 
portadas com terra, podendo v ia jar  
sem perigo; faço a plantação das m es
mas a 4 $ 0 0 0  —não pagarão os pés 

que morrerem — Para  mais de cem pès faço reducção no preço
P ara  mais informações dirijam-se com

Francisco Alcltajial

Î

Rua da Gemiíerio, 1 ITU
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Rua José Paulino, 150 A 5 minutos das esta* 
Sâo Paulo ções Luz e Soroca-

Bondes—21, 23, 53, e 55 bana — 10 minutos 
do centro da Cidade.

PENSãO C A M A R G O
Absolutamente Familiar

Prcpn’a para familias que \èm  do interior e 
para os filhos destas que estudam em S. P au 
lo.—Próxima a Escola de Pharm acia e do 

Lyceu S. Coração de Jesus.
1 ® IS E £ © S  K A Z O A V E I S

©ptiiHtts q u a r to s  — « 'osin lia  B r a s i l e i r a

Quereis ver o seu carro em segurança
U s a i  o s  p n e u m á t ic o s PIltEFJLF Í OII»

P or motivo de m udan
ça vende-se o 15 a r  
C e n t r a l ,  situado no 

melhor ponto da cidade e 
bem afreguezado.

O pretendente poderá tra 
ta r  com o proprietário no 

mesmo.
Saião de Barbeiro

Vende-se um bem m onta
do, com duas cadeiras 

« 'K o k e n »  de trez movi- 
mectos. Situado no centro 

da cidade.
Ver e tra ta r  na Rua da 

Commercio, 94 —  I T U
Unicos Agentes nesta ciclada Boniaa T ran q u il lo  «& Filho* 
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